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“O ROSTO DA MISERICORDIA”
Uma breve catequese sobre a abertura e passagem pela Porta Santa
Diante de uma porta fechada podemos nos pôr a pensar sobre a distância entre nós e Deus. Ao mesmo tempo que a porta pode ser uma facilitadora estando aberta, esta obstrui e impede a passagem quando fechada. Jesus dizia de si mesmo: “Eu sou a porta” (Jo 10,9).  A Igreja, esposa de Cristo, é a porta para Ele e, neste Ano Jubilar, quer ser a porta para a misericórdia.

Simbolicamente, ao abrirmos a porta do Ano Santo, esse gesto nos recordará que Jesus é a porta da Misericórdia do Pai e a Igreja está a serviço da misericórdia, conduzindo todos a essa Porta. 

O Ano Jubilar em suas origens diz respeito a um momento de perdoar as dívidas e libertar da escravidão: é o ano da graça do Senhor, que acontecia sempre de 50 em 50 anos. Mais que uma contagem cronológica o ano santo diz respeito ao reconhecimento da parte dos cristãos de que a desigualdade e injustiça não vêm da parte de Deus, mas do pecado que Dele nos afasta.

O Papa Francisco quando perguntado do porquê de um Ano Santo Extraordinário explicou: "Simplesmente porque a Igreja é chamada, neste tempo de grandes mudanças, a oferecer mais vigorosamente os sinais da presença e proximidade de Deus. Este não é o tempo para nos deixarmos distrair, mas para o contrário: permanecermos vigilantes e despertarmos em nós a capacidade de fixar o essencial".

O Papa apontou para todos os católicos como deverá ser interpretado e vivido o Jubileu: "Um Ano Santo para sentirmos intensamente em nós a alegria de termos sido reencontrados por Jesus, que veio, como Bom Pastor, à nossa procura, porque nos tínhamos extraviado. Um Jubileu para nos darmos conta do calor do seu amor, quando nos carrega aos seus ombros e nos traz de volta à casa do Pai".
Queremos assim, neste Ano Jubilar, viver intensamente este significado: perdoar e sermos perdoados de nossas dívidas e libertos da escravidão que o pecado nos proporciona.

Nosso Bispo, como Pastor próprio de nossa Igreja, baterá à porta da Catedral e neste gesto representamos o desejo de todos nós, comunidade dos fiéis, de buscarmos a misericórdia de Deus através da Igreja: eis que estamos à porta e batemos!  
A porta será aberta de dentro para fora, pois, apesar de nos colocarmos diante dela como peregrinos em busca de misericórdia, é pela graça de Deus que a obtemos. No interior do coração da Igreja queremos ser orientados, instruídos, advertidos e corrigidos para, assim, fazermos o papel de peregrinos quando passarmos porta adentro, mas também nos tornarmos missionários da misericórdia quando por ela sairmos.
COMISSÃO DIOCESANA BÍBLICO-CATEQUÉTICA
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1º Encontro
DEUS É MISERICÓRDIA
Animador(a):
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém. 
Animador: Rezemos todos juntos:

Transforma a tensão dentro de nós em um santo relaxamento; 
Transforma a turbulência dentro de nós em uma calma sagrada;

Transforma a ansiedade dentro de nós em uma confiança silenciosa;

Cantado: Vem Espírito Santo vem iluminar.

Transforma o medo dentro de nós em uma vigorosa fé;

Transforma a amargura dentro de nós na doçura da graça;

Transforma a escuridão dentro de nós em uma suave luz;

Cantado: Vem Espírito Santo vem iluminar.

Transforma a frieza dentro de nós no calor do Teu amor;

Transforma a noite dentro de nós na claridade do Teu dia;

Transforma o inverno dentro de nós na Tua primavera;

Cantado: Vem Espírito Santo vem  iluminar.

Endireita o que em nós não está conforma o Teu desígnio;

Transforma nossa aridez em terreno fértil e preenche nosso vazio;

Arranca o nosso orgulho e faz crescer a nossa humildade;

Cantado: Vem Espírito Santo vem iluminar.

Acende o fogo do nosso amor, ajuda a que nos vejamos como Tu nos vês;

Para confirmar os dons que recebemos de Ti e poder afastar os obstáculos que impedem a tua ação.

Cantado: Vem Espírito Santo vem iluminar.

Catequese sobre o tema:
Animador (a):

Para entendermos Deus como sendo Misericórdia, devemos ter claro do que ela se trata. Contudo, para isto, não podemos separar Deus dela, nem ela de Deus. Temos que pensar no amor eterno que criou a humanidade, a compaixão que a acompanhou depois que ela pecou, o perdão que Ele oferece a todo aquele que se arrepende e, principalmente, o ato de vir morar no meio da humanidade através de Jesus Cristo e no coração de cada homem através do Espírito Santo.
Cada gesto de Deus é carregado de misericórdia e assim é porque através dela Ele concretiza seu amor, aproximando-se de cada um para perdoar e reconstruir a relação desfeita pelo pecado. Contudo, assim como Deus nos busca, devemos buscar também a Ele.
Buscar a Deus é um anseio que sempre existiu no coração da humanidade. Os homens parecem sentir saudades do Criador e, por isso, O buscam para poder estar perto Dele. É o que  nos conta o livro do Gênesis ao relatar o projeto original: estar conosco sempre foi o desejo de Deus, o que desde o principio, nos mostra que Ele é a Misericórdia.  

Mas não confundamos isto com mera piedade ou compaixão, pois tais coisas são apenas características do Ser misericordioso de Deus. Ele não criou os homens por pena ou compaixão, mas, certamente, por misericórdia. Após o pecado, poderíamos até dizer que Ele teve piedade de nós pecadores, mas, antes da mancha original, Ele andava no paraíso por causa do amor misericordioso sentido pelos homens. 

Neste Ano da Misericórdia, que se iniciará em 08 de Dezembro, precisamos, acima de tudo, entender o que se quer dizer quando se atribui a Deus este predicativo.  É à partir da misericórdia que podemos dizer que a história do povo se torna história de Salvação. Com ele indicamos que Deus, em um absoluto ato de amor, se dispõe a conviver com os homens em seus lugares, principalmente as suas necessidades.
Quando dizemos que Deus é misericórdia, dizemos que Ele está conosco nas angústias, pobrezas, misérias e afirmamos que Ele está sempre ao lado dos pobres e necessitados, contudo, para conseguirmos identificar onde hoje Deus está, temos que buscar saber quais são as pobrezas e misérias produzidas pelo nosso tempo e aí, com toda certeza, saberemos que, com eles, o Deus da misericórdia estará convivendo nos lugares de exclusão, exteriores ou interiores, convidando-nos sempre a sermos misericordiosos como Ele é misericordioso. 
 Refletindo sobre o tema:
· Para nós:   
Sabemos identificar os lugares onde Deus estaria em busca de seus filhos perdidos hoje? Que tipo de pessoas Deus gostaria de resgatar em nossa sociedade?

· Para mim:
Já experimentei a misericórdia de Deus? Eu a busco? Me esforço para me converter?

Refletindo sobre a misericórdia na Palavra de Deus:
Canto de aclamação ao Evangelho: 
Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça 
E tudo o mais vós será acrescentado , Aleluia , Aleluia 

Não só de pão o homem viverá , mas de toda palavra 
Que procede da boca de Deus Aleluia , Aleluia 

Se vos perseguem por causa de mim , não esqueçais o porque 
Não é o servo maior que o senhor Aleluia , Aleluia
Leitura Bíblica: (Ef 2,1-10)
· O que descobrimos sobre a misericórdia de Deus na passagem que ouvimos?

· À partir  desta Palavra ouvida, o que concluo sobre minha própria misericórdia? Como tenho sido? Como deveria ser?

Oração Final:
Animador (a)  Rezemos juntos:

Ó Deus, cuja misericórdia é infinita e cujos tesouros de compaixão não tem limites, olhai-nos com vosso favor e aumentai vossa misericórdia dentro de nós, para que em nossas grandes ansiedades não desesperemos, mas sim que sempre, com grande confiança, nos conformemos com vossa Santa vontade, a qual é idêntica a vossa misericórdia.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei de misericórdia, quem Convosco e o Espírito Santo manifestam misericórdia por nós para sempre. Amém.

Animador (a)  
O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém

Canto Final:
Quando Jesus passar, 
quando Jesus passar, 
quando Jesus passar, eu quero estar no meu lugar. 


1-No meu telônio ou jogando a rede sob a figueira ou a caminhar 
buscando água para minha sede, querendo ver meu Salvador passar. 


2-No meu trabalho e na minha casa, no meu estudo e no meu lazer, 
No compromisso e no meu descanso, no meu direito e no meu dever. 


3-Nos meus projetos olhando em frente, no meu sucesso e na 
decepção no sofrimento que fere a gente, sonhando o sonho de um mundo irmão. 
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2º Encontro
 A  MISERICÓRDIA CRIADORA, REDENTORA 
E CONDUTORA DA HUMANIDADE
Animador(a):

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém. 

Animador: Rezemos juntos
Ó Espírito Santo, Amor do Pai e do Filho!Inspirai-me sempre aquilo que devo pensar, aquilo que devo dizer, como eu devo dizê-lo, aquilo que devo calar, aquilo que devo escrever, como eu devo agir, aquilo que devo fazer, para procurar a Vossa glória, o bem das almas e minha própria santificação. Ó Jesus, toda a minha confiança está em Vós. Ó Maria, Templo do Espírito Santo, ensinai-nos a sermos fiéis àquele que habita em nosso coração.  Amém!    

  Catequese sobre o tema:
Animador (a):

Jesus é o rosto misericordioso de Deus Pai: é Ele quem nos revela e nos ensina à respeito do amor misericordioso que criou todas as coisas, inclusive a humanidade, feita à imagem e semelhança da própria misericórdia.

É Jesus quem nos dá a conhecer o que o Pai quer nos revelar a respeito Dele próprio e apresenta-se como Filho. Ele nos revela a nossa própria filiação e envia a nós, com o Pai, o Espírito Santo, sopro de misericórdia que em nós habita e nos conduz.


O Antigo Testamento nos mostra quanto o amor de Deus Pai por nós é imenso: Ele nos chama a existência, para com Ele conviver em estado de Santidade no Paraíso. Mesmo depois do pecado sua misericórdia, que foi nossa criadora, luta por nossa salvação e, de aliança em aliança, escolhe para si um povo.

Na plenitude dos tempos, essa misericórdia que visitou Israel, libertando-o da Escravidão física, visita definitivamente a humanidade e se torna Deus conosco (Emanuel), a fim de nos libertar de toda escravidão, inclusive a interior.

O pecado nos afastou de Deus e do Paraíso, a misericórdia nos reaproximou Dele e nos apresentou um novo lugar, onde moraremos por obra do amor misericordioso encarnado: o céu.

A misericórdia de Deus parece não ter limites e, além de criar e salvar, retoma o projeto perdido pelo pecado. Fomos criados para estarmos na presença de Deus, que vem fazer em nós sua morada pelo Espírito Santo de Misericórdia, que procede do Pai e do Filho. Somos, assim, criados, salvos e conduzidos pela misericórdia e devemos agir por ela, pois somos sua imagem e semelhança.

Refletindo sobre o tema:
· Para nós:
Entendemos  o tamanho da misericórdia de Deus? Alguma vez paramos para pensar no quanto Ele insiste em nos amar? Cria, salva, conduz... tudo isso para nos ter perto D’Ele?

· Para mim:
Alguma vez refleti se minha busca pela misericórdia de Deus é egoísta? Quis meu milagre e como ele não aconteceu como esperava eu desacreditei? Alguma vez pensei que eu sou o grande milagre de Deus? 

Refletindo sobre a misericórdia na Palavra de Deus:
Canto de aclamação ao Evangelho: 
Aleluia,  aleluia  a  minh’alma  abrirei. 
Aleluia,  aleluia, Cristo é meu Rei!   
 
Aleluia,  aleluia  a  minh’alma abrirei. 
Aleluia,  aleluia, Cristo é meu Rei!   
 
Aleluia,  aleluia  a  minh’alma abrirei. 
Aleluia,  aleluia, Cristo é meu Rei 
Leitura Bíblica:  ( Jo  14,1-17)
· O que descobrimos sobre a misericórdia de Deus na passagem que ouvimos?

· À partir  desta Palavra ouvida, o que concluo sobre minha própria misericórdia? Como tenho sido? Como deveria ser?

Oração Final:
Animador (a)  Rezemos juntos:

Ó Deus, cuja misericórdia é infinita e cujos tesouros de compaixão não tem limites, olhai-nos com vosso favor e aumentai vossa misericórdia dentro de nós, para que em nossas grandes ansiedades não desesperemos, mas sim que sempre, com grande confiança, nos conformemos com vossa Santa vontade, a qual é idêntica a vossa misericórdia.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei de misericórdia, quem Convosco e o Espírito Santo manifestam misericórdia por nós para sempre. Amém.

Animador (a)  
O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém

Canto Final:
Refrão:Coração Santo, Tu reinarás, Tu nosso encanto sempre serás! 

1. Jesus amável, Jesus piedoso, Deus amoroso, frágua de amor! 
Aos teus pés venho, se Tu me deixas, humildes queixas sentido expor. 

2. Divino peito, que amor inflama, em viva chama de eterna luz, 
porque a tens sempre reconcentrada, não adorada. Doce Jesus? 

3. Estende às almas teu suave fogo, e tudo logo se inflamará! 
Mais tempo a terra no mal sumida. E endurecida não ficará. 

4. Por estas chamas de amor benditas, nunca permitas ao mal reinar! 
Ao Brasil chegue tua caridade, que em verdade te saiba amar. 
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3º Encontro
 JESUS: A MISERICÓRDIA ENCARNADA
Animador(a):

Em nome do Pai...

Todos: Amém. 
Animador: Rezemos juntos:

Ó Espírito Santo!

Que fazendo sombra com vossa virtude altíssima a puríssima Virgem Maria, e a transbordando ao mesmo tempo de graça, fizeste de um modo inefável e Onipotente a obra infinita da Encarnação do Verbo Eterno, no seio virginal de vossa celestial Esposa: Fazei sombra a minha alma e concedei-me a graça necessária para que eu seja digno de receber ao mesmo Verbo divino feito homem e Sacramentado por meu amor, para maior glória vossa, e bem de minha alma. Amém.

 
Catequese sobre o tema:
Animador (a):

No Paraíso a humanidade convivia em profunda intimidade com Deus e O olhava nos olhos. Este privilégio só teremos outra vez no céu: a isto chamamos “visão beatífica”, pois contemplaremos face a face o Santo dos Santos.

Por causa do pecado o homem se sente intimidado pela Santidade de Deus e, com vergonha de sua nudez, se esconde (cf. Gn 3,10), voltando a ver seu rosto apenas em Jesus Cristo, àquele que ensina a misericórdia, por ser a própria misericórdia viva e atuante em meio aos homens.


Sabemos pelo próprio Jesus ser Ele o filho de Deus e sabemos, também por Ele, que tudo o que faz e ensina Ele aprendeu do Pai (Jo 8,38). Deste modo, podemos contemplar o amor misericordioso de Deus se demonstrando e se multiplicando em Palavras e ações: a misericórdia Eterna tem ações misericordiosas em meio aos homens, ensinando-nos a como proceder misericordiosamente. 

Pediu-nos: sede misericordiosos, como Vosso Pai do céu é misericordioso (cf. Lc 6,36); ensinou-nos que com a mesma medida que medirmos os outros seremos medidos (cf. Mt 7,2) e advertiu-nos de que não adianta suplicarmos por misericórdia e sermos impiedosos com nossos irmãos.

Peregrino entre os pobres se dirigiu aos necessitados com misericórdia e em cada milagre catequizou e, catequiza até hoje, revelando o lugar onde a misericórdia de Deus busca seus filhos: a necessidade, a carência. Contudo, sempre deixou claro:  não há um milagre a espera de cada um, mas sim o grande milagre prestes a acontecer por obra da Encarnação: a misericórdia viva e atuante também nas obras dos filhos e filhas de Deus.
Refletindo sobre o tema:
· Para nós:
Recebemos o nome de cristãos e, com isto, deveríamos ter consciência que no mundo temos o compromisso de sermos outros Cristos. Será que sabemos o que Ele foi? Se não, como podemos querer ser como Ele?

· Para mim:
Alguma vez pensei antes de agir ou tomar alguma decisão se o meu procedimento era digno de um cristão? Posso me considerar uma pessoa misericordiosa?
Refletindo sobre a misericórdia na Palavra de Deus:
Canto de aclamação ao Evangelho:
Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia! 
Sua Palavra é alimento que dá vida, aleluia!   
 
Glória a Ti, Senhor. Toda graça e louvor. 
Glória a Ti, Senhor. Toda graça e louvor.   

 A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! 
De Deus as maravilhas cantaremos, aleluia!
Leitura Bíblica: (Lc 6,27-38)
· O que descobrimos sobre a misericórdia de Deus na passagem que ouvimos?

· À partir  desta Palavra ouvida, o que concluo sobre minha própria misericórdia? Como tenho sido? Como deveria ser?

Oração Final:
Animador (a)  Rezemos juntos:

Ó Deus, cuja misericórdia é infinita e cujos tesouros de compaixão não tem limites, olhai-nos com vosso favor e aumentai vossa misericórdia dentro de nós, para que em nossas grandes ansiedades não desesperemos, mas sim que sempre, com grande confiança, nos conformemos com vossa Santa vontade, a qual é idêntica a vossa misericórdia.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei de misericórdia, quem Convosco e o Espírito Santo manifestam misericórdia por nós para sempre. Amém.

Animador (a)
O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém

Canto Final:
Tu, te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos. 
Somente queres que eu te siga. 

Refrão: Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciaste meu nome, lá na 
praia, eu larguei o meu barco, junto a Ti, buscarei outro mar. 

Tu,sabes bem que em meu barco,eu não tenho nem ouro e nem espadas, 
somente redes e o meu trabalho. Refrão 

Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse, amor que 
almejas, seguir te amando. Refrão 

Tu,pescador de outros lagos,  Ânsia eterna de almas que esperam, 
Bondoso amigo que assim me chamas. Refrão
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4º Encontro 

MARIA, MÃE DE MISERICÓRDIA
Animador(a):

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém. 
Animador: Rezemos juntos

Vem, Espírito Santo!

Vem e vence todo medo dentro de nós!

Coloca entusiasmo em nossa vida, mansidão e serenidade em nosso coração.

Vem, Espírito Santo!

Faze de nós um só coração e uma só alma, a fim de que o mundo creia em Jesus, Filho de Deus.

Vem, Espírito Santo!

Faze-nos amar as Escrituras, para reconhecermos a voz viva de Jesus.Torna-nos humildes e simples, a fim de compreendermos os mistérios do Reino de Deus.

Vem, Espírito Santo!

Maria está aqui conosco, ela nos reúne e invoca por nós o dom do Amor e o fogo do Espírito.

Vem, Espírito Santo! Amém!

 Catequese sobre o tema:
Animador (a):

Uma das maneiras que Deus usou para demonstrar sua misericórdia a seu povo foi a aliança, sendo que a definitiva aconteceu com a Encarnação de Jesus.

O termo aliança nos mostra que a misericórdia de Deus não é unilateral, ou seja, Ele nos quer, mas também deseja que nós O queiramos. Por isso, para o evento definitivo de seu amor, Ele contou com o sim de uma pobre serva, como ela mesma cantou à sua parenta Isabel. E esta serva, uma humana como nós, coloca a humanidade no centro da história da salvação, mostrando a todas as gerações que o Poderoso fez por ela maravilhas (cf. Lc 1,49) e, através dela, fez maravilhas por todos nós.

Pelos desígnios da misericórdia de Deus Maria não carregava a mancha do pecado, sendo pura, como todos deveríamos ter sido desde o primeiro momento, de acordo com o livro do Gênesis.

Sem a corrupção do pecado vemos em Maria Santíssima a capacidade humana de fazer escolhas misericordiosas e de aceitar os desígnio de Deus para o bem da humanidade. E, com isso, ela se tornou co-redentora e mãe da misericórdia 
Maria não é apenas modelo da humanidade perfeita que o pecado destruiu. Sendo Santa e Imaculada como nunca seremos neste mundo, ela é também modelo da humanidade redimida.

Todos, a exemplo de Maria, podemos ser restaurados pela misericórdia de Deus. Temos que responder positivamente a seus projetos, fazer com Ele aliança e corresponder ao seu amor.

Maria é a Mãe dos convertidos, dos que buscam o perdão e, a partir daí uma vida nova em Cristo.
Refletindo sobre o tema:
· Para nós: 
Na Igreja Maria tem um grande espaço no coração dos fiéis, contudo ouvimos o que ela tem a nos dizer? Ela sempre apontou para Jesus e disse: Fazei tudo o que Ele vos disser! (cf. Jo 2,5), Nossa devoção nos leva à Eucaristia? À confissão? E aos demais sacramentos? Ou nos contentamos  em benzer medalhas e ir ao Santuário nacional uma vez ao ano?

· Para mim:
Que amor eu tenho a Nossa Senhora? Minha devoção me ajuda a ser um cristão melhor? A aliança e a obediência que ela teve com a misericórdia divina me inspiram a ser fiel e dedicado ao Reino de Deus na Igreja?

Refletindo sobre a misericórdia na Palavra de Deus:
Canto de aclamação ao Evangelho: 
Eu vim para escutar 
Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor   

Eu gosto de escutar 
Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor   

Eu quero entender melhor 
Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor   

O mundo ainda vai viver 
Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor 
Leitura Bíblica:  ( Lc,1 26-55)
· O que descobrimos sobre a misericórdia de Deus na passagem que ouvimos?

· À partir  desta Palavra ouvida, o que concluo sobre minha própria misericórdia? Como tenho sido? Como deveria ser?

Oração Final:
Animador (a)  Rezemos juntos:

Ó Deus, cuja misericórdia é infinita e cujos tesouros de compaixão não tem limites, olhai-nos com vosso favor e aumentai vossa misericórdia dentro de nós, para que em nossas grandes ansiedades não desesperemos, mas sim que sempre, com grande confiança, nos conformemos com vossa Santa vontade, a qual é idêntica a vossa misericórdia.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei de misericórdia, quem Convosco e o Espírito Santo manifestam misericórdia por nós para sempre. Amém.

Animador(a)
O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém

Canto Final:
Refrão: O Senhor fez em mim maravilhas, santo é o seu nome! (bis) 
A minha alma engrandece ao Senhor e exulta meu espírito em Deus, meu Salvador. 
Pôs os olhos na humildade de sua serva, doravante toda a terra cantará os meus 
Louvores. 

Seu amor para sempre se estende sobre aqueles que o temem, demonstrando o poder de seu braço, dispersa os soberbos. 

Abate os poderosos de seus tronos e eleva os humildes. Sacia de bens os famintos, 
Despede os ricos sem nada. 

Acolhe Israel, seu servidor, fiel ao seu amor e à promessa que fez a nossos pais
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito, desde agora e para sempre, pelos séculos. 
Amém! 
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5º Encontro:
A IGREJA COMO
 PORTA PARA A MISERICÓRDIA
Animador(a):

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo! 
Todos: Amém. 

Animador(a)

Ó Espírito Santo:
Respirai em mim, ó Espírito Santo, para que seja santo o meu pensar. 
Impeli-me, ó Espírito Santo, para que seja santo o meu agir. 
Atraí-me, ó Espírito Santo, para que eu ame o que é santo. 
Fortalecei-me, ó Espírito Santo, para que eu proteja o que é santo. 
Protegei-me, ó Espírito Santo, para que jamais eu perca o que é santo. Amém. 

 Catequese sobre o Jubileu extraordinário da Misericordia:
Animador (a):

A Igreja é ministra da Salvação, de modo que toda sua ação visa nos aproximar de Deus. 

Por obra de sua infinita misericórdia o Senhor vem ao nosso encontro através da ação da Igreja e, pela misericórdia concedida a ela apresentar e dispensar, nos aproxima D’Ele: a Igreja é a porta de misericórdia que nos leva ao encontro do Senhor da Misericórdia.


Pelos sacramentos Deus se torna acessível a nós e, quando O buscamos, fazemos a experiência de um amor que se deixa alcançar. Neste ano dedicado a misericórdia o sacramento da penitência recebe um destaque especial, pois, através dele, fazemos a experiência da misericórdia que pode ser alcançada por nosso arrependimento.

Pela ação sacramental da Igreja somos perdoados, mas movidos pelo arrependimento fazemos a experiência da obrigatoriedade da conversão e, através dela, de nos aproximarmos de nossos irmãos com atos de misericórdia. 

 No Jubileu da Misericórdia alguns gestos concretos servirão para nos aproximar deste amor misericordioso de Deus:

· Abertura da Porta Santa: No dia 12 de Dezembro, em uma celebração na Catedral de nossa Diocese às 16h, será aberta uma porta, que durante todo ano nos lembrará que Jesus é a porta e que, por Ele, temos acesso à misericórdia divina que no redime e salva.
· Peregrinação: Em cada Diocese haverão igrejas escolhidas para a peregrinação dos fiéis. Em nossa Diocese serão: a Catedral de São Francisco das Chagas, em Taubaté, e a Basílica do Senhor Bom Jesus, em Tremembé. Esses locais terão significado especial, pois marcarão a busca dos fiéis, que, em peregrinação, buscarão àquele que é fonte de misericórdia.
· Indulgências: Em cada ação misericordiosa realizada ao longo do Ano Santo, poderemos obter da Igreja indulgências. Para isso, devemos confessar, rezar na intenção do Santo Padre o papa e participar da sagrada celebração da Eucaristia, sobretudo nas peregrinações aos lugares determinados.
· Obras de Misericórdia Corporais:
- dar de comer aos famintos;
- dar de beber aos sedentos;
- vestir os nus;
- acolher os peregrinos;
- dar assistência aos enfermos;
- visitar os presos;
- enterrar os mortos.  

· Obras de Misericórdia Espirituais: 
- aconselhar os indecisos;
- ensinar os ignorantes;
- admoestar os pecadores;
- consolar os aflitos;
- perdoar as ofensas;
- suportar com paciência as pessoas molestas;
- rezar a Deus pelos vivos e pelos mortos.

Por fim, não nos esqueçamos de, na quaresma deste Ano Jubilar, intensificarmos nossa prática de jejum e caridade, vivendo e celebrando intensamente a misericórdia de Deus.
Refletindo sobre o tema:
· Hoje nossa tarefa é entender bem o Ano da Misericórdia, por isso leia a catequese várias vezes e responda para si e para o grupo:  Entendi o que é o Ano da Misericórdia? Sei o que fazer para vivê-lo? 
Refletindo sobre a misericórdia na Palavra de Deus:
Canto de aclamação ao Evangelho: 
Refrão:  A vossa Palavra Senhor é sinal de interesse por nós (Bis)   

1. Como um Pai ao redor de sua mesa, revelando seus planos de amor.   

2. É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração.   

Leitura Bíblica:  ( Lc 15,11-24)
· O que descobrimos sobre a misericórdia de Deus na passagem que ouvimos?

· À partir  desta Palavra ouvida, o que concluo sobre minha própria misericórdia? Como tenho sido? Como deveria ser?

Oração Final:
Animador (a)  Rezemos juntos:

Ó Deus, cuja misericórdia é infinita e cujos tesouros de compaixão não tem limites, olhai-nos com vosso favor e aumentai vossa misericórdia dentro de nós, para que em nossas grandes ansiedades não desesperemos, mas sim que sempre, com grande confiança, nos conformemos com vossa Santa vontade, a qual é idêntica a vossa misericórdia.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei de misericórdia, quem Convosco e o Espírito Santo manifestam misericórdia por nós para sempre. Amém.

Animador (a)  
O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém

Canto Final:
A ti meu Deus

Elevo meu coração

Elevo as minhas mãos 

Meu olhar, minha voz

A ti meu Deus eu quero oferecer

Meus passos e meu viver

Meu caminhos, meu sofrer

(Refrão) 

A tua ternura Senhor vem me abraçar

E a tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor e te dar o meu coração

Eu quero sentir o calor de tuas mãos
A ti meu Deus

Que és bom e que tens amor

Ao pobre, ao sofredor

Vos servir, esperar

Em ti Senhor

Humildes se alegrarão

Cantando a nossa canção

De esperança e de paz

(Refrão) 

A tua ternura Senhor vem me abraçar

E a tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor e te dar o meu coração

Eu quero sentir o calor de tuas mãos
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